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			O poder do foco na inteligência emocional


			Um dos grandes benefícios de ser convidado a escrever o prefácio é ter a oportunidade de ler o livro antes de ser publicado. Sempre fico honrado com a oportunidade, pois é sempre mais um momento de aprendizado.


			Ao ler o manuscrito que o Rui me mandou, fiz o que sempre faço nesses casos: peguei papel, caneta e comecei a ler e anotar. Terminei com várias páginas de anotações, ideias para vídeos e aulas, posts para mídias sociais e até uma reflexão sobre coisas que venho fazendo, além de outras onde preciso melhorar (inteligência emocional é um processo de melhoria contínua!).


			Quem gosta do assunto e já estudou os trabalhos de outros grandes da área vai encontrar no livro do Rui um belíssimo resumo de tudo que é importante na área, com os toques pessoais do autor que ilustram de maneira única os conceitos.


			Rui claramente tem experiência e conhecimento na área e domina muito bem o assunto, com muito embasamento teórico sobre IE, mas também com aquele toque pessoal, que traz o conteúdo para nosso dia a dia. Assim fica fácil de ler, entender e principalmente praticar.


			Inclusive, é o típico livro bom de comprar para dar de presente ou de um(a) líder comprar para dar para a equipe inteira e depois fazer reuniões para discutir o assunto - ou contratar o Rui para dar uma palestra ou workshop sobre IE na empresa! Precisamos colocar isso tudo em prática!


			É sobre esse praticar que eu queria me aprofundar agora um pouco. Uma das coisas que senti, ao terminar o livro e revisar minhas anotações, foi aquela sensação de E agora... por onde começo?


			É aquela sensação natural que temos ao ler um bom livro ou assistir a uma boa aula ou curso. É tanta coisa boa, que não sabemos por onde começar. Se não tivermos uma maneira de organizar e direcionar isso, apesar de todo o conhecimento e recomendações do Rui serem excelentes, continuarão no campo teórico. O que vai mudar a nossa vida é pegar essa teoria, esse conhecimento, e colocar EM PRÁTICA na nossa vida.


			Ou seja: o Rui nos deixa, de certa forma, com uma responsabilidade. É como um chef que chega e nos dá a receita, os ingredientes e fala Agora é com você.


			Acho que posso ajudar um pouco nesse sentido, inclusive pela minha experiência em mentoria e coaching. Se existe uma reclamação comum hoje em dia, com certeza é a falta de tempo. Temos tantas opções e obrigações que 24 horas no dia e 7 dias na semana não são suficientes. Cada pessoa tem um jeito de lidar com isso. Algumas dormem menos, outras vão deixando de fazer coisas, outras ficam estressadas, outras desistem. 


			Obviamente chega um ponto onde temos que fazer escolhas e, dependendo do que for escolhido, podemos ser muito mais felizes e produtivos, ou o contrário. Aliás, como não podemos administrar o tempo, mas, sim, apenas nossos atos, escolher e priorizar é realmente a única forma de ser mais eficaz (e não enlouquecer).


			Usando como modelo o trabalho de Jack Canfield, um dos autores de O Poder do Foco (Editora Best Seller), gostaria que, ao terminar de ler o livro do Rui, você fizesse um exercício muito simples, mas extremamente prático de quatro passos, para colocar em ordem suas prioridades. Chamo isso de Matriz de Prioridades.


			

					Faça uma lista de todas as atividades ou ideias ligadas à IE que você teve ao ler o livro. Seja específico, claro e conciso.


					Olhando a lista, descreva as três atividades mais importantes que, se você colocasse em prática, trariam claramente resultados positivos muito fortes à sua vida pessoal e profissional.


					Faça um plano de 90 dias: escolha uma delas e defina como prioridade para os próximos 30 dias. Depois disso, escolha uma segunda ideia/atividade para o segundo mês. Termine fazendo o mesmo para os últimos 30 dias, com a terceira ideia.


					Faça um acompanhamento diário, no começo e no final do dia - como se fosse um diário, com anotações e comentários-, para ver como trabalhou aquele item da IE.


			


			Em 90 dias, garanto que você terá resultados incríveis, uma sensação de avanço, retorno positivo das pessoas comentando as mudanças, uma paixão ainda maior pelo tema e uma admiração ainda maior pelo trabalho e pelo livro do Rui, como eu tive ao terminar de ler o manuscrito.


			E você pode facilmente repetir o ciclo. Como falei antes, IE é melhoria CONTÍNUA! E nada como um manual como este para nos guiar nessa jornada.


			Termino com palavras do próprio Rui, com as quais concordo 100% e que resumem, de forma brilhante, a importância da IE e dos conhecimentos que ele nos trouxe no livro:


			“A verdade é que a inteligência emocional não tem limites de aplicação. O controle e o conhecimento das suas emoções podem ser aplicados a qualquer situação que você queira. E quando você está no controle das suas emoções - e não o contrário -, você pode ter uma resposta inteligente diante de qualquer situação na vida.”


			 Ter uma resposta inteligente diante de qualquer situação na vida: essa é a missão à qual o livro se propõe.


			O Rui com certeza fez a parte dele com excelência, mostrando-nos o caminho. Agora é com você. Leia, pense, reflita, anote, faça o exercício da priorização, coloque em prática, suba de nível. Já temos aqui o caminho para termos uma resposta inteligente diante de qualquer situação na vida.


			E lembre-se que é um livro maravilhoso para ser relido e compartilhado.


			Abraços emocionalmente inteligentes, sucesso e parabéns pela decisão de estudar mais e se aprofundar em assunto tão importante como é a inteligência emocional.


			Raul Candeloro


			Diretor


			www.vendamais.com.br
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Introdução


			Hoje, estou aqui para apresentar a você um conteúdo capaz de mudar a sua vida: a inteligência emocional no trabalho. Mas, antes de falar mais sobre isso, deixe-me fazer algumas perguntas. Elas não são fáceis de ouvir, mas seja sincero com as respostas. Acredite, valerá a pena. Você não precisa contar para ninguém, apenas seja sincero com você mesmo.


			Você tem problemas cotidianos no seu trabalho? Dificuldade em se relacionar com as pessoas? Não consegue entender por que tantas coisas dão errado sempre? Na sociedade moderna, esse é um sentimento muito comum. Milhares de pessoas no mundo todo enfrentam dificuldades similares. Elas não se sentem realizadas.


			Então, se você respondeu sim para essas perguntas, em primeiro lugar saiba que você não está sozinho.


			Agora o ponto principal sobre isso: você é plenamente capaz de superar todas essas dificuldades. Você pode ter uma carreira brilhante. Isso é possível se você agir com inteligência emocional.


			Todas as suas dificuldades podem ficar no passado. E foi para ajudar pessoas como você a se realizarem profissionalmente que eu escrevi este livro.


			Aproveite o conteúdo, desenvolva sua inteligência emocional e veja como conquistar seus sonhos é possível.


			Boa leitura!


		




		

			
Inteligência emocional: conceito e áreas-chave



			Para entender como a inteligência emocional pode mudar a sua vida profissional é preciso conhecer melhor o seu conceito.


			Na verdade, estou certo de que você já ouviu falar de inteligência emocional ao menos uma vez na sua vida. Mas você parou para prestar atenção sobre ela? Muito provavelmente, não.


			Embora muito importante e eficaz, a inteligência emocional por vezes é um conceito subestimado.


			Um estudo realizado pela empresa norte-americana Talent Smart detectou que 90% dos profissionais com melhor performance possuem um bom nível de inteligência emocional.


			E o Dr. Travis Bradberry, autor da obra mundialmente famosa Emotional Intelligence 2.0, aponta que as habilidades de inteligência emocional correspondem a 58% do bom desempenho de qualquer profissional. Isso é muita coisa!


			Por isso, neste primeiro capítulo, vamos desvendar a inteligência emocional no trabalho, para entendermos melhor a sua importância.


			O que é inteligência emocional?


			A inteligência emocional é um dos conceitos mais importantes dentro da psicologia. Isso porque é considerada um dos principais responsáveis pelo sucesso e pela competência humanas.


			De uma forma simples, inteligência emocional é a habilidade de conhecer, reconhecer e avaliar as próprias emoções e sentimentos. Assim como as emoções e sentimentos das outras pessoas.


			Uma pessoa emocionalmente inteligente é capaz de executar qualquer tarefa com maior habilidade e até mesmo de aprender qualquer coisa com maior facilidade.


			Isso porque saber lidar de forma inteligente com as próprias emoções permite ter maior domínio e controle sobre si mesmo. Isso faz toda a diferença em nossa jornada na vida.


			Daniel Goleman e a teoria revolucionária que define o que é ser inteligente


			Charles Darwin foi um dos primeiros pesquisadores a falar sobre o papel das emoções na evolução humana em sua teoria da evolução. Mas foi o psicólogo Daniel Goleman quem deu destaque à ideia.


			No início da década de 1980, ele publicou o best-seller Inteligência Emocional que, segundo ele, divide-se em 5 áreas-chave.


			Com isso, ele criou uma teoria revolucionária que define o que é ser inteligente. Um QI elevado, boas capacidades lógicas, alto desempenho técnico em uma tarefa, os conceitos tradicionais que definiam o que é a inteligência estavam incompletos.


			Surge a inteligência emocional, um aspecto até então pouco valorizado e pouco explorado, mas que se mostra muito eficaz e necessário na prática.


			Para entendermos por que isso é considerado uma revolução dentro das organizações, precisamos conhecer as cinco áreas-chave ou pilares da Inteligência Emocional, segundo Goleman.


			1. Autoconhecimento


			O autoconhecimento é primordial para que a inteligência emocional se desenvolva.


			Segundo esse conceito-chave, que é um dos pilares apontados por Daniel Goleman, muitas das nossas ações ocorrem motivadas por causas inconscientes. Isso inclui sentimentos, memórias, desejos e emoções que movem nossos comportamentos.


			E não podemos melhorar, controlar ou mudar aquilo que desconhecemos. Então, buscar o autoconhecimento é o primeiro passo.


			Com isso, podemos compreender o que realmente nos motiva e conhecer quais gatilhos nos impulsionam ao sucesso, bem como quais nos trazem instabilidade emocional e comportamental.


			2. Autogestão


			Seja sincero: você consegue lidar consigo mesmo de forma satisfatória?


			É comum ouvirmos algumas pessoas dizerem que nem elas próprias se suportam. Mas, então, como os outros suportariam? Com esse pensamento tudo o que podemos conseguir é uma má resolução de quaisquer conflitos. Além de também não sermos capazes de evitá-los.


			A capacidade de autogestão surge quando já há um bom nível de autoconhecimento sobre suas próprias emoções e você percebe melhor qual a sua personalidade e essência.


			Portanto, por mais que a sua rotina no trabalho seja corrida, dedicar um tempo a si mesmo, para se conhecer, relaxar e perceber onde é preciso mudar e onde é necessário melhorar, é fundamental.


			3. Motivação


			Todas as pessoas buscam alguma gratificação naquilo que fazem. Isso faz parte da natureza humana.


			No entanto Daniel Goleman não foca seu conceito de motivação em coisas como dinheiro ou status. Afinal, uma pessoa pode ter essas coisas e não se sentir realizada.


			Ao contrário, Goleman enfatiza a motivação como alegria pessoal, satisfação em ser uma pessoa produtiva e/ou curiosidade em aprender e descobrir coisas novas.


			Então, o que move você?


			4. Habilidades sociais


			Além de saber lidar consigo mesmo, é preciso ter habilidades sociais para interagir de forma satisfatória com as outras pessoas.


			Saber negociar e ter um olhar compreensivo também em relação às necessidades do próximo é necessário para que haja equilíbrio.


			Principalmente no ambiente de trabalho, esse é um pilar que precisa ser bem desenvolvido. Já que inclui descobrir pontos em comuns com os membros do seu time, gerenciar suas relações interpessoais e até mesmo habilidades de persuasão.


			5. Empatia


			A empatia é o quinto conceito-chave para a inteligência emocional, segundo Goleman. Ela diz respeito à capacidade de ler corretamente as emoções das outras pessoas.


			Ser um bom empata é necessário para desenvolver boas habilidades sociais e até para perceber melhor as próprias emoções.


			A empatia permite acolher com sinceridade colegas e outras pessoas que adentrem o nosso ambiente de trabalho, além de permitir que tenhamos um comportamento mais assertivo com cada uma delas.


			Saber lidar com pessoas é um dos principais requisitos para ser um profissional de sucesso.


			Então, o que é inteligência emocional no trabalho?


			Inteligência emocional no trabalho é a aplicação de diferentes competências comportamentais, que integram as chamadas soft skills ao ambiente corporativo.


			No mundo corporativo, há dois conjuntos de habilidades que um profissional precisa ter para construir sua carreira: as hard skills, que são as competências técnicas, como graduação, língua estrangeira avançada, conhecimento em informática etc. E as soft skills, que são habilidades um pouco diferentes.


			Soft Skills é um termo recente dentro da área da gestão. Ele serve para definir habilidades de comportamento difíceis de mensurar. Pois, elas não aprendidas de forma acadêmica. São subjetivas, intuitivas, próprias do que a psicologia define como inteligência emocional.


			E não importa qual o tamanho da sua empresa. Você pode até ser o dono de um pequeno negócio sem funcionários.


			A própria inteligência emocional é considerada uma soft skill (competência comportamental) que está entre as mais requisitadas pelas empresas.


			Mas como vamos ver ao longo de todo este livro, a inteligência emocional é composta de um conjunto amplo de várias outras habilidades.


			Aqui há mais uma coisa importante a ser dita. Todas essas habilidades podem ser desenvolvidas. Portanto, não dependem de algum talento nato que você não possua e não consiga alcançar.


			Por que ter uma formação de qualidade e um bom currículo não é mais suficiente?


			Antes de prosseguirmos para o próximo tema, quero falar sobre um assunto cada mais perceptível para muitas pessoas: qualificação profissional e um currículo atrativo já não são mais suficientes para brilhar na carreira.


			Quais as primeiras coisas que qualquer pessoa pensa quando imagina uma carreira brilhante? Simples: uma formação de qualidade, preferencialmente com ensino superior e um currículo impecável, cheio de referências, cursos e certificações.


			Mas as hard skills são apenas uma parte do processo para ser um profissional de sucesso.


			Faça um teste. Olhe à sua volta. Quantas pessoas você conhece que têm uma boa formação, porém não conseguem emprego? Ou não conseguem se destacar mesmo com experiência na área?


			Cada vez mais as empresas preferem pessoas emocionalmente competentes.


			Ou seja, mais que conhecimentos técnicos e acadêmicos, ou a experiência empírica de realizar uma tarefa, é necessário ser um profissional com soft skills bem desenvolvidas.
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